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O aumento da taxação de
compras internacionais
no Rio Grande do Norte

e em outros nove estados a par-
tir desta terça-feira (1º de abril)
deve fortalecer o comércio inter-
no e corrigir distorções tributá-
rias históricas, segundo avalia-
ção de entidades ligadas ao co-
mércio e varejistas. A partir de
abril, as compras internacionais
feitas em sites como Shein, Sho-
pee, AliExpress, entre outros,
passarão a ter uma tributação de
20% no Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços
(ICMS). Antes, essa alíquota era
de 17%. Em 2024, o Rio Grande
do Norte arrecadou R$ 40 mi-
lhões com os impostos relativos
a compras internacionais.

O presidente da Federação
do Comércio de Bens, Serviços
e Turismo do RN (Fecomercio-
RN), Marcelo Queiroz, recon-
hece a importância do reajuste
como um incentivo ao comércio
local. “A Fecomércio RN reco-
nhece que o reajuste na tribu-
tação de produtos importados
- de 17% para 20% em alguns es-
tados - é uma importante tenta-
tiva de corrigir distorções que,
historicamente, favoreciam as
compras internacionais com
isenção ou menor carga tribu-
tária”, afirma. 

Ainda segundo Queiroz, no
tocante ao comércio como um
todo, há um entendimento de
que a medida pode incentivar
uma reorientação do consumo,
direcionando parte da deman-
da para o comércio interno. “Es-
pecialmente para o varejo pre-
sencial, criando um ambiente
competitivo mais equilibrado,
uma vez que estará sendo ope-
rada a mesma alíquota de 20%
em ambos os segmentos (on-
line e presencial). Vale destacar
que o varejo presencial é um dos
maiores geradores de empregos
e renda do nosso Estado”, acres-

do arrecadou cerca de R$ 40 mi-
lhões com impostos relativos a
compras internacionais. O titu-
lar da Fazenda, Carlos Eduardo
Xavier, disse não ter estimativas
se haverá aumento na arrecada-
ção com a taxação. “Como você
dá condições de igualdade para
o mercado interno, a tendência
é que haja um menor volume por
esses aplicativos. Não dá para es-
timarmos, pegar o que foi ven-
dido ano passado e aplicar a alí-
quota maior e calcular em cima
disso. Parte disso vai se transfor-
mar em consumo no mercado
interno, que é a grande intenção
dessa medida”, declarou.

Consumidores têm 
dúvidas sobre mudança 

A TN conversou com consu-
midores potiguares em corre-
dores comerciais da capital po-
tiguar para saber se os clientes
estão informados acerca das
mudanças tributárias. Em al-
guns casos, os compradores se-
quer sabiam da nova alíquota.
Em outros, clientes que já ti-
nham um histórico de consumo
em plataformas internacionais
afirmam que reduzirão as com-
pras, em razão do aumento no
imposto.

“Comprava relógios, calça-
dos, brinquedos, artigos pra
mim, esposa e filho. Fiquei sa-
bendo que vai aumentar. Tinha
dias que chegavam pra mim de
8 a 10 compras. Vou diminuir,
agora vou comprar de 2 a 3”,  ex-
plica o entregador Jadir Olivei-
ra, 49 anos. 

Já a vendedora Suzane Ma-
chado disse não estar sabendo
das mudanças, mas revela que,
com o aumento dos impostos,
vai comprar menos nas plata-
formas. “Não estava sabendo
que ia aumentar. Com o aumen-
to não sei, vou deixar de com-
prar. Comprava brinquedos,
comprei o enxoval quase todo
da minha filha”, cita.  

centa Queiroz.
Segundo o economista e ex-

presidente do Conselho Regio-
nal de Economia (Corecon-RN),
Helder Cavalcanti, o aumento da
tributação é uma forma de “pro-
teção” para o mercado interno.

“Para o consumidor final é uma
elevação desse bem. Já é uma
prática de muita gente hoje com-
prar produtos pelo ambiente vir-
tual, [compras] que vem de diver-
sos lugares do mundo, gerando
uma redução de valor, uma com-
petitividade maior no consumo,
o que de certo modo impacta ne-
gativamente o comércio local,
tendo repercussão no emprego e
na circulação de renda”, afirma o
economista. 

“Para o consumidor em si que
faz uso dessas compras, o impac-
to é negativo, porque os preços
vão subir. Em contrapartida, a
economia local desses 10 estados
terá benefícios, já que vai obrigar
esses consumidores a se voltarem
ao comércio local, que esperamos
que se torne competitivo e que de
uma forma global a economia
flua”, acrescenta Helder. 

José Lucena, presidente da
Câmara dos Dirigentes Lojistas

de Natal (CDL/Natal), também
enxerga justiça na medida. “É
mais do que justo, porque preci-
samos igualar o comércio local
para que ele possa trabalhar com
a mesma paridade. A loja virtual
tem um custo, e a física, que tan-
to defendemos, pois gera impos-
tos aqui dentro, tem um custo
mais alto; precisa ter instalações,
colaboradores para fazer com que
ela ande”, cita.

O aumento de 17% para 20%
na taxação de ICMS em compras
internacionais foi tomado por
meio do Comitê Nacional dos Se-
cretários de Fazenda (Comsefaz)
em dezembro do ano passado. 

“Esse movimento nasce das
associações e instituições empre-
sariais e industriais e do varejo
do Brasil, com um movimento que
acompanhamos lá no Comsefaz,
porque a tributação menor das
plataformas de vendas internacio-
nais estava gerando uma concor-

rência desleal com impacto gran-
de tanto na indústria, principal-
mente na têxtil, como no comér-
cio varejista. Aderimos a essa ini-
ciativa de aumentar um pouco es-
sa tributação para que não hou-
vesse uma tributação menor do
que a que dentro. A alíquota de
ICMS é 20%. Fazia sentido tribu-
tarmos todas as mercadorias e a
produção interna ou do Brasil com
20% e as compras com 17? O im-
pacto no mercado de trabalho era
muito negativo”,  explica o secre-
tário de Fazenda do RN, Carlos
Eduardo Xavier.

“Essa mudança reforça o
compromisso dos estados com o
desenvolvimento da indústria e
do comércio nacional, promo-
vendo uma tributação mais jus-
ta e contribuindo para a proteção
do mercado interno frente aos de-
safios de um cenário globaliza-
do", afirmou, à época, o comitê.

Em 2024, o Governo do Esta-

TRIBUTO Já em abril, compras internacionais feitas em sites como Shein e Shopee terão tributação de 20%
no ICMS; antes, a alíquota era 17%. Em 2024, o RN arrecadou R$ 40 mi com compras feitas no exterior

Fecomércio: taxação de compras do
exterior fortalece mercado interno

Para a Fecomércio-RN, o aumento é importante para o varejo presencial, pois cria um ambiente competitivo e mais equilibrado

Vale destacar que o
varejo presencial é
um dos maiores
geradores de
empregos e renda
do nosso Estado.”
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